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1- INTRODUÇÃO  

 

A Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus 
SARS-CoV-2, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de 
distribuição global. 

 
O SARS-CoV-2 é um betacoronavírus descoberto em amostras de 

lavado broncoalveolar obtidas de pacientes com pneumonia de causa 
desconhecida na cidade de Wuhan, província de Hubei, China, em dezembro 
de 2019. Pertence ao subgênero Sarbecovírus da família Coronaviridae e é o 
sétimo coronavírus conhecido a infectar seres humanos. 

 
Os coronavírus são uma grande família de vírus comuns em muitas 

espécies diferentes de animais, incluindo o homem, camelos, gado, gatos e 
morcegos. Raramente os coronavírus de animais podem infectar pessoas e 
depois se espalhar entre seres humanos como já ocorreu com o MERS-CoV e 
o SARS-CoV-2. Até o momento, não foi definido o reservatório silvestre do 
SARS-CoV-2. 

 

Calmon é um município brasileiro do Estado de Santa Catarina. Sua 
população estimada em 2004 era de 3.885 habitantes. O município não tem 
hospital e conta apenas com o hospital referência para emergências sendo 
o Hospital Maice, para tanto necessitamos adaptar o plano conforme nossa 
realidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2- DEFINIÇÃO DE CASO NO MOMENTO 

 

Situação 1- pessoas que trabalham no município vizinho (caçador) 
 

 Pessoa que apresentar febre (T> 37,8ºC ) 

 Apresentar também algum sintoma respiratório (tosse, dificuldade 
respiratória, tosse produtiva, perda de olfato e paladar, congestão 
nasal, dor de garganta, SPO2 <95%, sinais de SRAG) 
  

 

 

Situação 2- contato próximo 

 Pessoa com febre temp > 37,8ºC ou 

 Algum sintoma respiratório ou nasal 

 Qualquer sintoma gripal 

 HISTÓRICO DE CONTATO COM CASO SUSPEITO OU 
CONFIRMADO DE CORONAVIRUS, nos últimos 14 dias. 

 

 

Situação 3- contato domiciliar 

 Pessoa que, nos últimos 14 dias, resida ou trabalhe com caso 
suspeito ou confirmado de COVID-19 e apresente: 

 Febre (febre maior que 37,8°C) ou 

 Algum sintoma ou sinal respiratório (tosse, dificuldade para respirar ou 
qualquer sintoma gripal) 

 Outros sinais e sintomas: fadiga, diarreia, cefaleia, calafrios, náuseas, 
vomito). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3- ORGANIZAÇÃO DE RESPOSTA ÁS EMERGÊNCIAS EM SAÚDE 

PÚBLICA DE ACORDO COM OS NÍVEIS DE ATENÇÃO. 

 

Durante um momento de pandemia, seja qual for a patologia, devem-se seguir 

alguns níveis de ativação.  Para tanto no Município de Calmon é emitido 

diariamente pela vigilância epidemiológica o boletim que acompanha a situação 

de saúde do município em momento de pandemia. Devendo ser monitorados 

os dados para ficarmos em alerta no que diz respeito ao avanço da COVID-19. 

Conforme alteração nos números de contaminação ativaremos níveis 

superiores de alerta. 

 

NIVEL 1: ALERTA 

Neste nível encontramos situação em que há risco de introdução do vírus 

COVID-19 em nossa cidade, com casos suspeitos sob investigação. 

 

NIVEL 2- PERIGO EMINENTE 

Nível de resposta a perigo eminente é a situação em que já haverá caso 

confirmado. 

 

NIVEL 3- EMERGENCIA EMSAÚDE PUBLICA 

Situação em que já teremos contagio local de COVID-19 em nosso Município. 

 

A transmissão local será definida por confirmação laboratorial no Município de 

Calmon.  

No PLANO DE CONTINGÊNCIA teremos formas de contatar a assistência em 

saúde para investigação e monitoramento de casos. 

 

 

 

 

 



 

 

 

4- AÇÕES PERTINENTES A UBS DO MUNICIPIO MEDIANTE CASOS. 

 

 Serão considerados casos suspeitos todas as infecções e sintomas 

respiratórias conforme citado anteriormente. 

 Todo paciente suspeito de infecção por COVID-19 

 Todo paciente terá disponível máscara e álcool gel assim que chegar a 

ubs. 

 Será realizada orientações sobre uso de máscara e higiene das mãos. 

 

 

5- PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA UBS 

 

 Todo paciente deve ser atendido com o ambiente arejado janelas 

abertas. 

 O uso de EPIs como luva, mascara, avental, gorro. 

 Tenha álcool disponível em todas as situações para higiene das mãos, 

ambiente e objetos utilizados para atendimento do paciente. 

 Realizar higienização após cada atendimento obrigatoriamente. 

 Evitar colocar as mãos na boca, olhos, nariz. 

 Manter distância dentro dos ambientes. 

 

 

6- DENTISTAS E AUXILIARES DA SAÚDE BUCAL. 

 

 Manter medidas padrão. 

 Usar máscara N95, avental, gorro e luvas.  

 Esses profissionais tem maior risco de contagio devido a aerolização de 

partículas. 

 

 

 

 



 

 

 

 

7- RESPONSABILIDADE GERAL NA UBS 

 

 Na triagem devem ser priorizados os pacientes com sintomas 

respiratórios para evitar disseminação. 

 Manter a população orientada sobre os riscos da COVID-19 

 Garantir as condições de trabalho da equipe: infraestrutura, 

disponibilidade de equipamentos (incluindo o oximetria de pulso) e 

materiais, disponibilidade de medicamentos. 

 Todos os colaborares da UBS devem obrigatoriamente usar os EPIs. 

  Avaliar os casos suspeitos de COVID-19 que não necessitam de 

hospitalização, levando-se em consideração se o ambiente residencial é 

adequado e se o paciente é capaz de seguir as medidas de precaução 

recomendadas pela equipe de saúde. 

 Desenvolver ações em interlocução com escolas, associação de 

moradores, entre outros que tenham relevância na comunidade, para 

atenção integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

Outras definições poderão ser consideradas para ativação das etapas 
iniciais deste plano. Sendo assim, a etapa de respostas iniciais (nível I) pode 
ser suprimida, ocorrendo a implantação imediata dos níveis II e III. Conforme 
avaliação do cenário, as ações e atividades de cada nível poderão ser 
direcionadas especificamente para locais determinados (Regiões de Saúde e 
municípios). Quando identificada a redução do número de casos confirmados 
por SARS-CoV-2, o COES Estadual reavaliará a desmobilização das atividades 
deste plano e o retorno das atividades de forma rotineira.  
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